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j u r a 

Esse caboclo bahitno, de 
qu;m n imaginação ardente de 
jonal is tas e policiaes fez um 
famigerado quadrilheiro, acjba 
de morrer ús mãos da policia, 
em. lucta renhida, nos sertões 
de Purumirim— dizem os tcie-
grammus. 

E' justo que narremos ago-
ra, com toda a exactidão, be-
bida nas mais seguras infor-
mações, como se passou aquel-
le caso de Sete Legôas, em 
Minas. 

João Brandüo era um desses 
muito» sertanejos do norte, 
que todos os annos descem 
para as regiões cafeeiras de, 
Minas e para o Oeste de S . 
Pauto, em tempo de .colheita. 
Veiu para o Oéste de S. Pau-

c&sou-se com uma ir.o-
ça JK-tlana, ahi poude jantar 
algum «iioheiro. 

PernosttcT t gabola como a 
maioria dos sertanejos da bei-
ra do S. Francisco, era tam-
bém, como elles, amante de 
sua terra, affeito áquella vida 
meio selvagem, porém livre, 
que se desenvolve nas exten-
sas chapadas, em luctas com 
•os touros bravos, ou em mon-
te rias aos jaguares. 

Tendo já guardado na pa-
trona uns bons pares de con-
tos ganhos aqui, Brand&o fez 
o que /azem todos os annos 
milhares de parceiros seus — 
tratou de regressar ú terra. 

Ora, todo o mundo sabe 
que o sertanejo prefere varar 
trezentas léguas por terra,ou,em 
barcos, pelos rios,a estar umdia 
•a bordo de um navio, em alto 
mar, de que todos elles têm 
um terror supersticioso. E, 
para o caso do João Brandão, 
o caminho natural é o que 
elle seguiu, isto é, entrar por 
Minas e demandar um porto 
do S. Francisco, servido pe-
tos vapores da Empreza Via-
ção do Brasil, que vão até 
Joazeiro. 

Chagando ã Sate Lagòas, 
ponto terminal «1a linha do 
«entro da Estrada de Ferro 
Central, João Brandão tratou 
d e obter meios de tranaporte 
para a sua lamitia e a sua 
tralha. Para isso, alugou um 
carro e, como estava endinhei-
rado, ajustou um preço eleva-
do» Os carreiros da redondeza 
falaram ncquelle preço e inve-
juram a sorte d* quem o ta 
ganhar. •.•.-j.-'--

Durante a «atada em Sal» 
(..mçAíLS, B r a n d ã o d a v a d« H n -

m T J É f e " o ^ O é s t e C d e % B 

Paulo, onde 4 u e « ga-
nhava dinheiro Ütn fccHidade; 
e, para provar sua üfflrmaçSo, 
mostrava logo com faniknoitt-
ce aapellega» da patrona. 

E em Sete Lagôas, pequena 
cidadã, de gente retrahida a 
economica, a liberalidade • * 
prosa do Brandão causaram im» 
pressão a foram pasto de com» 
m »otários «te toda a ordem. 

Nesse entremente», espalha-
se a noticia do desastre de 
nossas forças no asaatto a Ca-
nudo», a aalmaginaç6«a come-
çaram a vèr jagunços por toda 
a parte. 0 valho e cançado ctr 
gano, que desde oa tempo« oo-
loniaes faz tropelia» pelo inte-
rior, teve o titutó d» Jagunço; 
è, além do» destacamwtfOS po-
licí.v» de Minaae do Rio, (fU* 
encalçavam tae» ciganos, alguns 
delegado» da capital Mera l , 
Avidq« de gloria, começaram a 
transitar pela Unha do centro 
da. Estrada de Ferro Central, 
acompanhado* de secretas, a 
farejarem a» arma» que o co-
ronel Gentil e outros monar-
chistas remettiam ao» fanáti-
co« da Bahia. 

AU aqui, /oAo Brandio ain-
da nAo era nada. MM, ela 
que um deese» delegado», via-
jando incógnito, passa pela es-
taç£o do Sitio, ponto d» en-
troncamento da E. de F. 04*-
te de Jtf'na» na Centml; a ahi, 

—No Polytheama, em ospoctacnlo 
da gala, lubiu 4 acena a Dama ihn 
Cumrliai 

—Hoja.no Jockey Club »cri cliiipn-
tado o grande pareô Chile—S. Paulo, 
bavondo trens d» qnarto em quarto 
d* hora, n» estaç&o d* Luz. 

—Hojo, depois do almoço na Can-
tarei ra, liívori parada na prava da 
Ilepubliea u destilar doa força». 

N» c a d a n c l a d a rauaioa o doa Iropoa, 
Auroa e n j r a R a n a m <|U* o Ij trUmo a u l a f m 
Cantu o llraatl uaaea harúoa d e riH». 
I J t a n d o 4 l 'aa um d lamant lnoa copoa. 

Caa t a a mar inha audaa qua doa cachopoa 
Oa augrodoa lulrlflcua dovaaaa . 
Chateando, amlna , t h a l a do bri lho a ( traçn, 
Como a a x a u d a r pa r fu ine* do haliotrupoa. 

Sa lva i q a a «aja a auapl radn a l l l an fa 
o C ia r lo da u m a f u l g i d a «aporanva 
Por Dol.ro. aoravAoa acar ic iada . 

Soa a o . fcarcoa I r i o d * vanto em pdpa, 
Saaaa m i r a g e m q a a o oceano en roapa 
Abrindo a ( t o r t a r u t i l a n t e aMrada. 

e volta 

Qs aossos teUgraaaas 

D e b o j f t j É u i d e m i t e , p a r a f a c i l i t a r 

a p a g i i i 4 $ l f f , o a n u w u a t e l e g r a m a » 

««rio publicados na »egunda pa-
gina. 

lo caitia-
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BttlftH do 
uri. r- tea 
)h pahit.t 
j , C M i u n a , 
í n o d a d a a 
0 a c b a u t 
M i t o g r r t 
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1 (Jrnova 
i BantoK 
i Et ali a e 
l)H c o u i o » 

S a m t m u a i o a w l o J w o 4 « af fa*oa 
Katre doua povoa i M r e a d o . . ttlh.4 
LI» m o a m a ravn. aoh oa n i r . m o a l.rtlhoa 
LI« aal q u a dou ra «« c r f a U l í n o a lai;oa : 

Qual MAld ao c l a v a noMfM kymno l 
Da canuro* o melRoa «latrlUlhoaT 
Kaan nu.- >Ql.n tut undakMOR trt lhoa 
O» q u a m o hr lnda «m repetido« t r anca » 

X Uuan. nua n r tpho t l coa a c l m a u r , 
Marav i lhada In to r rnuando oa m a r é . 
ttyra e m v&o peloa pá ramoa d a Idéa... 

UM, ovau to , nnitt frenillt» de fO.ua , 
t ' .n la .a oa doua eticudoa gtortoroa 
Soa vlr ldontaa hmroa d a apup^a. 

Ilrevemento inangurnr no á eiu Por 
to Alegre o aaylo du uiendigoti, 110 
iSalaeio erguido 110 arruiul de Hanta 
Tlieniza, <d>ra do beiiuincrencia do 
l>adrc Cai-itiuo. 

1I0. 
Santo" 

Um telcgraiuiua que honWni ro 
ecbeuto» da Frttnea, u que o» leito-
re» enuontrar&o na nocç&o o m p e 
tente, no» l í a trinta nova do tra 
gico fim t|ao terá alli o infeliz moço 
ilr. Manoel Franciitco da KÍIT» 
(Juorra. 

Ainda es t io bom vivo» 110 espirito 
publieo o» facto» qu» lavaram o 
mallogrado íunceionarío a cometter 
o crime quo o lavou agora ao sui 
oidio. 

A politica »elvagom que tem pau 
satlo sobra nde como nma rafega 
empestada, tem produzido e»se» 
fruetos im H. Paulo. 

N io lia muito,Arara<inara,logo da. 
pois oate, a n io sabemo» onde i r io 
aoaes liorrorus do mandoui»mo, 
quo DO» lembram a» ípooa» anta 
Hora» da •onquista de»ta território, 
quando »6 podia falar quem tinlia 
gante e arma» a »cu lado. 

Supprimiudo *e brutalmente a 
oppoaiyio, fechando em riforoco 
»igillo oa acto» 4 oualyac mais ra 
zoavel e de»apwxonada, a politica 
qua no» damina j i t e u creado um 
•entimaoto de desconfiança recipro-
ca, um pouco c u o doa violência» 
contra noaao» »imilhante», qua com 
«eguranea oa poderá afHrmar ter 
baixado nestes ultimo» tempo» a 
•aAdia ilo u u o moral no Iiraail. 

Um tel«gramma do no»»o colluga da 
Urdo, o Diário Ptpular, dl» ter cau 
sado eztrankaaa na Franca a entrada 
da nma arma na priaio onda »o tn f 
eidou o dr . Quorra. Ena« lacte t de 

bordo am 

A. Faulo 

A' policia cumpre «yodioar di»»p • da» ylmn aatiifaaoân A oplaiAo pu 
bliea, para que n i o haja motivo» j tu 
t i tcadna de »twpaita de ter havido 
a m outro o rima. 

•alllr«' 
l a l t e i - p ® 

•1 dem»r» 
p r i m a i » , 

'oi.ar. 
lo da l u r o p a 
ij da maio, »a 

m a s 
T n I p a r a U c » 

rei demora 
be paa»ag»iroB 

O oíflçjal du marinha df « n e m 
p o r t o « H « í » " »ngenhpirp hyrfroma 
pbo, »r. Augtuto jUmcn dá t'o»ta, 
publicou racentemente uma obra 
devéraa interesaante para oa nave 
Mn te» que freqt»Bntani o p o r t o de 
K » * » iwn««, } ^ * 

neonDipn* 
•ou. o» aí8"" 

D e v i a ter » c r e u n i d o h o n t e m , p * 
c a p i t e l M i r a i , o < - ( » i i » f I | i p d»< p t f r 
r a a « « * r # * M > | u Í r o 8 . " » » r g » n t o C a 



O COMMERCIO, DE S. PAULO 
HABEAS-CORPUS PELO NOSSO ESTADO 

Ha cerca: de um mez 
facto, oujià consequcijcl 
s«r desastrosas, a oatabi 
lolucío que pareoe ter tc 
juestão. 

Be lgBia« em primeiri 
:aso, paru depois dcdui 
dóa» que dahi diaumai«. 

L o n d r c 
Pari». 
B a m b a 
Italia 
LUboa 
Now-Yd 
A g e n c i i 

Buenos 
Monta? 

XjOüáre 
Pari». 
Hambu 
Italia 
Uh baa 
Provinc 
JfewYc 

JjonUrp 
Pari». 
l i amba 
Italia 
Lisboa 

ttobe, 
J' 

Londrc 
Paria. 
Hambu 
Italia 
Póxtngi 
He« 

goberai 
TRIBCNAL DE JüSTIÇl 

O m< 
t e rá hc 
TÍçoran 
do Bani 

Peeln 
8 hora 

tosIRí 
Nlo 1 
Oa b 

bolla di 
Bank. 

IWf*" 

E/Jfec 
*.0úü""e 
•u porte ifjM 

0» ' Í 

A M H Í o d a C i n a r a - Tomou 
êêfgato o ar. Bocha Cavalcanti, re-
pr«6untanto do Es tado do Alagôa». 

frttr: Bsrzedello Corrêa aprcaen-
toa tus projooto, que s. exc. diz re-
pu t e s do grando alcance, porque ho 
refiÉfa ao -tratamento da febre ama. 

V í L i « 

tlOt 
n » J 

' Cf gatifflo OVftillMt, 
• • l l IÜM | 

Morta por desastra. 
, «iuailo d . Porto, fa 
dosaatre HiVaflm Aataote 
praticante d . yUarniacS"» 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

» a 1ST C\0 HZ) 
; i 0 Fazenfda de café ÂQUA P R MEHA. Vè a mais Agra 

d a r e i o ii m í ü s r . p e r i t i v a DOENÇA» S E C t t E T A H . Fn*am uso du í'(ncroci(l(i Moura 
CA N C R Ó C U ) J T m O U R Á . E ' o m e 

ilnir p r e v e n t i v o dr.r, moléstias 
venereae; busta intua simples lava 
goin para evitar o contagio. 

C o q u e l u c h e 
A interessante menina Olivia, ido-

latrada filhinha tio sr. Àlírado Biiva 
Campos, soflVia fortíssimos accos 
808 tio toiso coqucluche... 

O ar. Venâncio Htrasbourtf, dcdi-
cado arni^o do sr. Campos, neonso-
lhou-Iho o emprego do • Xarope de 
Ali-aIrão o Jatuhy», de l lonoi io do 
Prado, o a doentinha fioon curada 
antes do terminar o vidro. 

E d e r a n s s l r n 
E S C A I t a O S DK SANOl . 'E 

C e s s a r a m i m m e d i a t a n u n t e c o m c 
u3o do «Alcatrão o Jatahy», de l io 
n o r i o d o P r a d o , tomando tüna co-
lhei de sopa de 2 ein 2 horas, na 
pessoa d o ST. L i c í n i o J o n ó do . Qnei 
ÍOZ, cabo da brig-da policial. 

Es p e c i a l i s t a i t a l i a n o — D r . v . g 
Marchi, c< a» longa prat ica em V/ri», co-

mo a»«i»t tnt t do 1'ioftí^ior R j u a l l , para nio-
lei t la» d » g<rg«cu , uar i / e 911* ido , r.;t«r<saf 
• Tia* u r n i k i o i . iettcia e c f u m l í / T Í o , U*. 
deira de S. Joio. ). da* 13 ia 4 a* t a rde . 

í>k. C A l k o s b l l V A « C O N C l i L L O S — 
C»u»nlturl<>: ru* de S Üento n 41; coa-

r g ! U t I à* ) k c s i d e a c i a . m a do Cai t se lhe i -
ro NeUij», u, DR fikTTENCOUkT K O D K I Q U E S : Re-

htdeacia . largo da I iberdade , coaaul to-
r i o . rua 15 da N&rainbra. 35, ao mei-j-dia Ta* 
lepbone , 6<>i. . 

Ev i L I O BI- S SM ANN — F o t a a d o »ela Ka-

cuidada d* Medicina J e Mnmicl:. Conaul to -
rio; rua 1J dc Nevèülbro, JJ D1M 1<7TmbOI>0*|T<Õ~T»IL*$ --Mola . t i a« 

doa olho». O c t u l i a t a da Dencfice nci* Po r -
t .igacza desta capi ta l , e s - in ie r i o d 1 clinica dos 
«lho» d« Faculdade de Medicina d* Rio de 
J a n e i r o Csnsn l tn r io : ladeira de S. J o i o , 16, 
de i àa 4 da tarde 

COMMERCIO 
O n l n . i r t o n s i i i f i i i u l o f ew t o i r o t i o 

D i v i n o E s p i r i t o K a i . t o , u o p i k i . - M ç o 
e p o c t i c u b a i r r o « lo D o m J « » n » «lo 
B n e p t i r v n e i t o l a f l m o i p i o o i o r . i d a 
a t o d o s 0'1 c r e n t e s o d e v o t o s « lo t u 
p r >ilo i u ò u s a f ; « i r õ d o D o t i . ; . n v i r e m 
a i . i . t i r a f e s t a « m o d c v o r . i t e r l i l j j u r 
n o sTifc 1 «lo A g o s t o d o c o r r o í . t o 
n n c . o K ' t ã o ly ' i a a v o n t a d e d o í o s t o i -
r o q u o n a d a p o u p a r á a '«ou a l c a n c e 
p u r a o i n a l l i o r p o r o d r e l d o v j i u p f n h n r 
a s o b r a d a h i í s a ã o 4110 p o r s o r t e f o i 
111 c o n f l u i ! . ; . E i j i c r o , p o i s , a l e a l 
e o a t o r w u « i a , u m . a i u > p i r a ; l l o «jr.Q 
0111 l i J a c t o l i i o o c c u p a n r v h u a . 

H . J^- í t ' ' ( l o * t ' : i i m - O H . 1 «lo m a i o t i o lWÍ.—Mn.'."! JYançitzo Teh-iru. 

S . ? « » u l o , a i d e m a i o d a 1 8 U 7 j : C.W8IO f 
T a b c l l a s a f i l i a d a » l i o n t o m : 

L o n d o n B i n k 
A DO d / v á v i s t a 

» : r i m 7 # 
H a m b u r g o . . 1 . 6 * 4 1 . 9 8 J 
I t a l i a 1 , , , . I . — 1 - - ' 
I j U b o a • |*or to . 1 . 6 8 ) MO 
N o w Y o r k . . . - 6 . H U 
A g ê n c t a a c m Portu-

g a l 5 3 3 6 4 6 
B u o n o « A i r e » . . , — 7 7 / 1 6 
M o n t e v i d e o . . . - V 7 / 1 « 

l t r l t U h I l a n k 

L o m l r e s . . . . 7 1 1 / 1 « 7 M'2 
P a r U . . . . . . 1 . H 1 1 . 2 7 9 
H a m b u r g o . . . 1 . 5 8 9 1 . M 0 
I t a l i a . . . . . - l i » ' 
J U n b o a o P o r t o . . — — 
P r o v i n c i a l . . . . — — 
S o w - Y o r k . . . . — 0 . 0 4 7 

i - v . i t c l l l e r c a t a 

L o w i i p s . . ' : 7 1 1 / 1 0 7 h á 
Paris. . . . . . . 121-J 1.270 
H a m b u r g o . ' . . . — 1-WJ5 
I t a l i a — 
U s b o . » a P o r t o . . — 6 0 4 
B . v i p h n b a . . . . — 1 

tíoberonos... — 3 1 i » . 0 
J o & o B r i c c o l a A C . 

L o n d r e s . . . . 7 1 1 / 1 0 7 1 / 2 
1-210 1 . 2 0 6 

Hamburgo. . . . — 
Italia . . . . . - 1205 
Portugal . . . . — 610 
K o s p a n h a . . . . — 1-096 
B a y r r o u t h ( T u r q n i a ) - 7 7 / 1 0 

i ' i i u ; i : iKu P o r p r e ç o i i r . r r . t i a ^ i r u o c e m IVW« 
c o n d i ç õ e s d o p a ^ - o u o i i t o . v o u ü h . h o 
v i t i m a f a / . o u d f l .it uoi.-i oi.tro osliiil-'. 
n i . : i ; ia» de H. J o s í do Jlio Pardo, 
M o o . i . a • C a ç o u » ! « . T»u» 'AU ' 
UM, 11;«. ' l i i loa o cliviilijoa, de iiaagui-
fltai torriis i n s a s a p í . sondo h m í k « i í 
lue*..de c i a í n a t t H >ir^am o «-apoeS-» 
ii'os vfillior: îiV) luit p6s Cu uafií, 
»• mit), i2>) mil foriuadoa, ilo «i a VA 
u ;loh, C 1 -o lail. iiOTOA, de 1 a 4 
K iia«--»; 2 1 S I J H W Í W » c o m s « t a l U P » * / 
• ' a : M r i o U i i i i - o n o i ooiuploto« do f a i a ' 
'KüioAci-iiido <>•« ãrrõba» »lirmnmmr* 
t ' 1 movido» i - agua; optima »orra-
lia r* vajior; íõ oasan «lo colono*, 
t i " f M c b e m c - " t r u l i l a / s : p ' i l ' i o H , 
t n ' ! u i » , l u . ' î f l l l ' o , a . i i m - - » a o e u » f t ' o 
0 ti*, « t e . S a f r a a . ! n a l - H a 9 m H " 
m r j b a a P r . ^ o - 3 % S : 0 * . M » $ 0 0 0 -

1 ' r o H Í a l a i a i i i - i f i s a a í n í o r j u í f ó i - a , 
1 ./.' f a v o r . o r . r . J o s é T i r f i l ü ) , i r r i t a 
A t n a d o r P . n . - i i o , 21 o a r a t a L U - % . 

A OU A D E MESA. Teça «o em 
" l o i l o H oa cufía, botequins e lio-
toia etc. 

Ci:)ïu I r i ' l t i ' îvi , i-v-.! iti'>; o c s U e i -
l amci i t«» d û i i i ' o l l i i i i 

Trat-imonto cs[iccial n oiiicaz. polo 
d i ' . Viriato Jir.m-1.. ). C o r . S T i U . t « , de 1 
A a S iiora», n u 15 <îe Nòvotnbro 
i l- 2 8 . STi— 

SÜCUPX1U COMI'OHTO. Cura o 
rliouuinUstuo articular u agudo 

mLtïîmuimm 
Cura Csrta 

F tlO ' ! 

Xarope Henry Mure 
«11 m. ' i r . i i - ia 

y er lu/irMudocor 15ênnu 
b c'a L-j/jjp ni in. t nut HuprtÊ»» d» P0*m 
J l-KL-A CUnA DE 
K rPlLFf-GH SYSIE.il ' 

j i i V i i ' s c u - W - ^ M H a 
^ a o ' H U s - . j C E n E B R O ICXTEin»! 
9 ES'IkHAÇJ C0*0£S1Ô£8!KcI«I âtfiiB£)ES>uiicar<ilc I U S M I M ' 

CONVUL&liCl iCEUMATOflltHCA 

Í tfn rot nia mull 1 imsoj-tknU i tUrl/l/o i'ihtHtminh nui'qutrpttiit QUI 0 put 
; u » 9 T w i » f , «« 

riduo 
o um 
Itnon-
a um 
nada 

dtsso 
tnhio 
poli-

ANNUNCIOS 
Coin at f l icr «l» «»••" ' i ' - to 

ra c ar . uitoctm a 
S t O l ' A i l L O d 

t i n a C o r . í c U i o i r j K o b i a a , Ï 8 . ' . , « ; 

r t W W ' T f t t T t V n r W n v 

Hornœopathia 
%OOi) u duüia de mm » a 

n.oiikii sortition. Plinrtna 
. ff nia Ilomicopathica, ma 

do Hosario, 3 A. 10—;. 

0.400 
81»700 b o b e r a n o s 

O marcado cambial dosta praça 
t e rá hontem peat t tno »oviuiento, 
vigorando, até m **eio düfc a taxa 
do Banoo Franc^c, de 7 23i32 a 7 (l4 

Pscbou-jo a Priljtt ConlMoroial i s 
8 horas, continuando amanbíl to-
chaiWdnranto todo o dia, por cansa 
dos resfcejos aos cliilcnos. 

M t o b ó w f c o o i a ç f t a a n a BoUa. 
Os bancos afAxaram a mi .uia ta 

bèlla de Uontam, oxcopto o London 
Bank. 

XO BIO 

f M t u m i i nc^ÜM as MM 4o 0««n-
' » d., M. 

eaft̂ tMftl-
r .u SANTOS I I h. 

Baacatlo; 1 11/1«. 

Das 7 ás 4 
horas da tarde 

O g a b i i i e t o d i j i t a r i a d o s u r a . 
V i . i l » í j a i c n d i i o V i e i r a u o P s j u l n 
on tm-A a b o i w. t u . l o s «m « l i a » , «lata 1 t 
í r 4 h o r a s «V. t a r d e , p o < l « s d o SC»- ' 
vir a lodo» o» » « o s « l i e n t o s com 
r .^ júa r pr.imptMio, v i s t o s e r a m V - a 
t r a i alhos divididos rac tstfeü dana 
p r v í Í K s i o n a o a , i « T Í t « i a o i t s b c m o d a 
o inconiiúodo do prciãsor alguieis 
> iZ' s fa/.cr o çHonta capend lafiiío 
in-ln Mia respectiva vez. l is te pro-
flssional, a q i u i a 80 n l l i o i o s t \ 
Viuirn S'alf.'a>lô, «• son in . i io e oci 
ioga. fonnndo j>. hi Kaciüda<l«i tio 
Mtdicina do llio ile Janeiro e com 
'onjços aunos 1!« «Jluica. IVulem, 

i s . o » m s . c l i e i d c s s e r s o r r i d o s 
i a d i T o r a n t « . . - . j e n t e p o r « i n a i q u e * 
« l e s t e « e i r n r g i f i o . s cuja r o p n t a ç i o 
p r o i l s i i o n a j l ú a l i í i ç V . i t a i n » ! « ^ a 
t u o é m * . A A - " 

B o r r o 

Cl NA 
A / i ' . - n ' . ' i a ie»í(K-p«i{/ i . 'c« 

( ' M i a -, . i t a 6 « d f t e n / , i l a i-»da» s t 
aoltlrtias nvpbü i t i«*« - . » , | M i r i U t H U l d a o 
AiigVic sf.iu i>inijj«r o p«t«>roa£o. 
I'cndr se i..-. P h i i i i . i ^ c i a I I o O j t t O | > a -
jiioa, i roa »'•• ! oaaiio, S A. 

f A 3 A 

ÜE EBPRESTIfflOS U r a e a r l s a 
S O U / A SILVEIRA \ C o m » . —RS* «í» 

C.u.KlCíCio, 6. f - B a r -
>batd • 
0 1 d a m 
e s p i a , 
policia 
a n i m a 
p a r t e • 
» date-
is alia 
i g e r a l 
e r r o i r a 

: i - l i U A I)A Q U I T A N D A - 3 
J C ï u ç l l t i i l o a í [ C r i ' w r i i i ï a , 

ooinitlas d». 7 d» piijyhi á 1 V-ora 
m K Û ' O g a i l a , v i n h o s g o t ^ i i i r , 3 , i a r . r o t t 
O o o l l i o , r e c e b i d o s « U r c c t a r n c i i t o «lo 
viticultor p o r t n g u e z Joaquiiii Coo-
ilio. 3 - 2 

CE H OL 
li liiiii-í p r o i l . r c l « m «lo St«l 
J o á i <í;a:r.ica (..'uu:p. recelicm 

o n » y r n i i d o j p ( . . ' i « l n s « j n o . o n d u l a 
por a!#orw,i>. ç« s bnútu ;oií»i/i 
dos, d rua 25 dc março, n. 4V aíé 1 « Bascar lo , 1 W ' J i 

f u l H s l a r , t 24Ã 
H«C«A4O wl»T?I. 

OMUlrio. 1 -JI/J2. 
p i r i t p s i a r , t « M i ML'ftf't f»i«T«ü-

T a n t o o J u o n i é t u ! , 
antln atiças, «So 
Ml! p O U O f ^ l l l i d í í 
I ' t ' i l r i i ' i i 1 d o l „ * i m 
A l l a i t * » . 

' p n r f c c i i i c i - n j n jmij-
»!.« o }'• * ' f e 

i . ^ . V j i i í i « ' v a t T T T 1 ' - 1 

dá nol. 
» bolso 
Loarei-
ido, fui 
u á í i o í 

HARTOS, 

te! o « 9 
U o , - f , 

b u S D õ , 
d o r s f l 
n t e u d o , 
e m b r q -
I r s . , s i - f 
i n h e i r o , 

Cr H ET n 

S o í f r i a h - . : r o r o ü i n i ( - ; d c d q j j m l 
í ú õ o M . l u a s . içr»;a«« i i . i l u o i o s i » x a 
I - - . » n o p p U n l ' . ' . l h o r » l c . i t r : i « > e 

4 . 1 t ^ h x . - 1 ' i " i «( r i l t -J p i l o p l j u - m a -
« ^ ' i i t i ^ o H i r . j o r i c J o P r « l o 

-Balxartm. 11.119 m:«:»». 
P t s b u r a n o B i &.SM). 
V[Lll«4«UMi, ..(XXI. 

Ca f f e l iw» miio. 
f a r » jsafeo, M. 

C a s t e l l o , 

c o » ! i p l e í a n i a : « l c . ' U i n i t o o b o n i t o 
E í ü m t x a r c . ( e c u r a . 

A K t i i m a , 
C o t t n c l i i f h « * , 

I l o i K i i i l t l i t o e 
E s e a n r u t 

d o . l ü n c i t e 
U m v i . l r o 1 $ 6 0 0 
DojKjMto : lîAUCEL A t\—Riia 

Wtuochíll D c o d »ro , n . tf.—8 P a n l o . 

e c o ; j * » i l t o r l o 

[ I t U A D O C U i f M E X ^ I O , t 

' C o n s u l t s t s Î W X -
Ran d e S. B t n t a , 2 2 — S . F A U L O — R u n S ; Bento, 39 

ESCRIPTORIO COMMERCIAL 
Er,::r.-.g.i'0C da compra c Vonda do quacsqucc t í tu lo^ 

eíiius, terrenes, desconto de Utros, «le. 
Do lévftRtarsefito « da c-Hooíçâo rtt; fapUMhí ?<Jb • 

ti'xea fill cr.uçro ttc. ' ' * I 
QtsconL nrdcas sobrt Santos, na q ùilidc de dc corre s-

po.iicntc do -Banco de Santos . . 
p r o o e i U iKCROOXDA klOÜBA 

I d a s , e n n e t o » T o n a r e o » , 

X a v l e » « 4 » M o n K p l n 

i n t o r r o m p o i i 
J o p r o | . ) i i g n | t e f l 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

FABRICA 
a vapor de moveu e carpir ia 

K Ü I ' K C I H i l l ) l » E 
M o v e i s d a s m a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e f l ó r a r a c i o n a ! 
C a i x i l h o s , f o ! h a s d a j a n e l l a s u p o r i a s 

s o b q i i a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
Fornecem ao taboas iipparolhadas para a.i.ilhoa, forrou o cinialhan. 
luciiuibe ao do despachar iu» oneoiumoiulaa do Interior. 
As oucoiuuionda» aoráo najüfwit.u com protuplidõo. 
A» officinua estão u»l> a diroo^io d j dona habilitados mestiço. 
Compre se toda e qnalquer madeira para inovei«. 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. H AULO 

AMO FIOT\ HAfi Z/OTTi 
DOS 

Irmãos Ilaniazzotti 
IH: i i a A « 

O AMARO PlíTifllííA RA.MAMOTTI. 5ft'> »mtó 
tiveJ' t jrn enoontr.ulo no publico, poUs » n u oxji.Uontoa 
qwth.hdes , i reooiunieudodo aot i / iu • ilTveiii do ost-i-
utugo e de difiU-il digostAo. 

Esta licor, pelos sua» «pui.«' aloe toüioss, compos-
to na bas« (To substancia« VúgAtaoe, A muito rocorn-
mondado ourn.i a bebida mais gostosa an paladar c 
mui* indicada como aperiti vo. 
. Ú n i c o s i m p o r t a d e r e s 

PELO 

Es'ado de Paulo 

40, Hpa São João, 40 
S Ã O P A U L O 

Oi ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS! 

CMra C( l ri, de 9« »obre ICO ilocrifnttli' IS «oKiitgo o d«» Intestino«. raesino 
J >Wp.i» d a » »lino-; du »uirrinuntn. C u m as dóres do eutonugo, n itih.ns vumitns, 
I * prUátt do venire, os dhrrboiis. a b ; < n i l r r l « . hi ulcoras da estômago c 
l*dy»pe|»*i&s. t u n a anomia, ajuda a iliRestlo, abro o appetito c iniiilh-a. | 

MUS maravilhoso. Ph"' BAIZ HE CARLOS,rua Serrano.n"30, M ADIU D. 
* Deposito : Ou do DROGAM do C8TAD0 do a. PAULO. 

F i n . a . S _ J o â o « 1 3 
E s p e l h o s d o c r y s t a l • b i s e a u t é » , p a p e i s p i n t a d o s e d o n -

r a d o s , t a p o t e s , c a p a c h o s , i l J r o s c i n o l d u r n s . 
C o l l o r a t i i » d e t . i p e t e N , t r a n s p a r e n t e * e e * t e l r a s . _ 

Preços modicos 
if.'i niuios iio ouccc8so. — ï^roniio Grande. 

VJxjrtJ..;:ui Vili* ifzont, J*nr1x 1SSO. 1-1 Dit damna do Tloixra, jg 
iti MoanJhasdo Cura a tJ AItxlixlhnti do ïJmta. S 

^^mmm mm nés TLÉJ 
— u C U J A Î ; A S E C O n o m I Î I T B V 

E o m c l h o r a l t i t v n t o - a r a a s c r l a n ç a s d e t e n r a i g } 
l d i u l c s u i r r • à l u - m f l U l j n c ! . i d o l e l l e m a t e r n a i o * 
fa , l i f ta d s m a i n a r . 1:0111 a 'U u s o n i o l ia d l a r r h s o M 
n e 111 v û u i l i s u s u a v i t h ' o W i o 1! t ac l l e c o m p l o t a . * 

timbtta mniijj »menti ccmo.iliaitnto pirau ^ 
Adult t e Convi QUJ i ' C*ti n<60; d-lUaooi. 

Verùudoïro i E i ï ' a VJT.O S E V ' C C i l S 9UIBEJÍ.S tendo conscriradoj 
mil armna 0 tudaitmas qualidade? l utrltltos Alim dw> L'rondc-s . c r v l ç o a ; t ! U o ] 

•:>.i,ta ct.ü oc va premia á Krota,»^ F. en-Ilot aiH Ib-upltaen. ell.i teni x a i i b a d » « 1 po>lelio lia allh.uit.ic.1o no*. p.i,Ucul<tr,s. uus iiiii.ea vltaaasegura um lullo ; 
: 'utradavol, aau lavei c natural a 
I t-V t i i j i r i r i r n i a R W H i K X S T X . i l e a M>rn< m . « > £ î o 3 . , 
tel K rteni'l » T o t t i s não tom mais.e. mo 1 ctr'on nui unlco atenta t a r a o l 
CJ Uni ril ; : CJI« i.ruone'.os acliam su na.» príncipes casa» lu-.iior'.aderaa, «jo-J 
ffluarUH, elini-niielá.'! 0 lt»j:w da comûsUvol*. ^ 

_ ,-„„__ i j.m 1-Alll*. ta, r u a il 11 I\trr-i:oual.j 
ggtKEHRi NESTLE, cm VEVET.j 1;,,, i.os::ûx», », N««.r mil. * 

a 

A 

P o 
d 

melhor casa d8 banhos e i S. Paulo 
55 -Â , rua Direita, 5S-Â « 

A's pessoas qucquizerein 
fazer enterramentos a pé, íi 
ií oníraria dos Heincclios dá, 
mediante qualquer esmola, 
e âxão e moriallia de todas 
as invocações, competente-
mente bentas. 

O fim da Confraria é auxi-
liar a pobreza. A Confraria 
dos Remédios é 110 largo 7 de 
Setembro. 

O provedor, 
A . r i t o n ; ! o r H & r i t o 

F E S T A S C l I i l J i W S 

Sinapismo instantâneo 
ov 

TAPEL SINAPISADO 
Preparado por 

Schaumann & Meissner 
S. PAULO 

E' CRiial ao importado estrangeiro, de. preço multo 
ferior nquelle e do efleito seguro. Vende ee cm todas 
pliarmacias e drogarias. 

A G a s ^ 
>de S. Joào 13-A, 

•e b r a , á rua 
tem um bonito (ANTAL* 

sortimento de lanterna? para iiiu-
minaçáo e balões de papei. i 

R U A D E H. JOÀO 13-A < 
os a-lfa.ia.tes 

3 A T A C A » ' © S A Y A R K ^ O 
quo, tendo chegado da Puris lia pt.ueos dia», li/, lú grande 

aortiiaanto do todou 03 artigos de alfiiintnria. entre or, quaon : ferros ii 
d o q u a l q u e r tamanho, ultima novidade com economia; ma-

c h i n a p á r » e a s o a r , completo noi-timento de aetineta, seda em fio do 
e f t r e » iS«<l«a , v a r i . u l o e completo sortimento de botões, roque! tes e 
m a i H t d o q u a n t o é preciso pain alfaiate. _ , , . 

Veado so roupa fuiuosa da primeira 01 dom, o que lia de mui» elue 
em i M t i i ü t de gosto. 

RiStJoâ.0 Alfredo, n. 26—S. Paulo 
•»',. O proprii turlo, 

26—21... '-Iks . Sii/en/oii' ife Krnurisd 

^ ̂  /! 
ÍIWAUO « l o a IlôsPl-rABIl - MeJalIuu Jm Ouro . Diplomo* de Jfourn , 
• • • H f i l U I . . C O I X U I o C*. roa do UaobouCs a cu U PlimaUü UK53HÍ 

PÉROLAS 
de E S Í E N C I A Pura de S Â N D A L O 

K K.-SSKNCIA PUlt V l 'K SANUAI.O t o m s i n o e x p e r i m e n t a d a c o u 
o n . a l o r KUee^sHo pel . i s c o . e l n i . l a d e H d i l-:uro;ta o u a Anicr lcÃ. E 
m r g t i u i v i i , m e s m o e m d ó s o e l e v a d o e n ã o oci i i - l - .na u e i u d la r r l i ca : : , 
!i d t l r e s d e c ^ t o n i a ^ o le -n i ; . r r o l o a c o u i o p r o i l u / c m i r o g t i c i i t e u , c n t c 

is i>r. p a i u k ô e s llü c o p a l u b a 
A KSSK.NrJA P t i H A liK S A . \ t ) VI/) nSn c x t i a i a i b e i r o r e v e l a d o r . 
AS i -ü l i . lLAH D E âA.NIIALU lo 11' C L S R T A N , l r c i a r a d a s por p f o -

_ j < s o a p p r o t a d o p e l a Ara irhni , r J / í i / i í ititi ác 'uni, c o n l c i u e n a o u c i o 
p u r a o s u a e l l l e a e l a ó c e r t a n o s ' . ^> r r lmen tos cor.U>'1ir.<K, n K s . p i c n t a m e n -

í c t o d a s a s I i iP . . iminaer ,e ! o u i l . u r r l K W u o s or t ," ios K e i i i l o - u r m - . r t u a . 
p o t l e m s e r t o m a d a * e u i t o d o s o s p e r í o d o s d a l l l e i u o r r l i a n l a . T o m a n d o 

PKHOl .Aa d o S VXUALCI d o l f CLKItTAN. o s d i x ' l i U ^ tütil Chi t e i a d e t e r u m p r o 
d u e l o 14ue m e i e . e I o d a c u n l l . i l i ç a I i j l r 1 r i m » í t C Ç L I B f i « , M r n i t ««4t p r t U u i ; 
PUfllZ, 19, rui Jk:e: - U s * L . F f l t H E - A . CKAMPICKY E C S " • I S . r u i J i c o » , P»tl2 

V vás ; vi VAion r>ir. z nu nnuuticuJi 

Estas aguas sâo soberanas naŝ  
feriinases moléstias do Estomag; igadOf Rins e Bexiga. 

liste pvooioao liquido d tio]i. eiio.,iit»:i.lo d vonda 
qna^i todas as pharuiocias e 1.úteis, assim 
prineipaes easas de moinados do • 

ESTADO D E H. PAULO 
Mntae a sede com esta Agua o tereis 

lióii saúde. 

S E G U R O CONTRA FOGO 
• m p n i i l i i n d e H i ' j j n r o » C o i a m i ' t - e l n l l 11 I o n , D E L O N D K E 8 

CAPITAL, LB. 2 . 5 1 0 . 0 0 0 STEBLINAS 
Aiceitean; «o seguros aobre todo» os risco», api roviulos it ].reiuios 

Bui to razoai eia. 
AtlKSTK KüaTA PRAÇA 

OTTO SCHLOENBACH 
R U I DA BOA-VISTA, 3 5 

8 . P A ' t f L Q 

Tnmlieni s Vi CbeiHitiaiUl* 4 VPBtV» 
importantes easiu; : 

I t a r u e l ü <_'. rua MarocUid D 
doro, w. 2 

H o ) hí-.-í u n r r v t t o d e 
Q t n - i r o z , rua Direita 

n. 1D. 

PREPARAÇÕES 
P h a r m a c e u t i c a s 

A P P R O V A D A S 

Pela Repartição Sanitaria 
H c a t r à o L l c O r , preparado polopharmaceutico Granado, segundo u for 

mula de Õuyot, enipregailo no tratiunonto das enfermidades dos 
orgams rospiratorios, eatarrlio pulmonar o da bexiga, muito aprociado 
na estação calmosa, como i>reventivo de moléstias epidemieas. 

D e p n r a t l v o K x t r a c t o I Iu l i lo , coni(>osto de snlsapurrilha, earolia o 
manacá, preparado pelo plmrmacoiitieo Oranailo ; emprega se com 
vantagens no tratamento das moléstias syphiliticas, rhoumathicas, 
darthrosas, uleerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r i o d u r e t o d e e n l e i o , do pharmaceutico Granado, mcdicag&o 
rocouiiucndada no tratainonto das affeeções cutâneas e ayphilitieas, 
proferido pelos onfennos que n&o podem snpportar u acçfto dos saes 
de potássio. 

F . I I x l r d e C a s e a r a S a g r a d a , do pharmaceutico Oranado, modioaçio 
tônica o eupepticn. empregada nas perturbações do estômago, dyspepsia 
atônica o natulonta ote. 

I n j e c ç ã o a u t i - b l e n o r r h a g r l c a , preparado pelo pharmaceutico Gra-
nado, para o tratamento radical do tinxo purulento da uretlira, es-
pontâneo ou sypliilitico. 

V l n k o 1 ' o r d e a l T o n i c o , com poptonato de ferro, preparado pelo phar-
maceutico Granado, o muito procurado para tratamento da chloro 
anomia, pallidez, amcnorrhéa, debilidade do organismo etc. 

Vi i l l io d e Q u i n a l o i l t i r a d o , preparado pelo pharmaceutico Gra-
mtdo, de importante ncçAo therapeutica para tonificar o organismo e 
eurar ns affeeções lierpoticas c sj-philiticas. 

V i n i l » c r c . t x o t : n l o , preparado polo pharmaceutico Granado, muito ro-
eommendado lias moléstias do poito e lia tisiea. 

V i n h o d e J t i r t i b c b a , simples u ferruginoso, prejinrado pelo pliarnia-
ceutieo Granado e de reeonlieeida utilidade no tratamento das mo-
léstias do ligado, ietorieia, impaludismo ote. 

V i n h o V i e r l n o , preparado pelo pharmacentico Granado, poderoso an 
tiiloto das enfermidades do estômago o dos intestinos, d iarrhía , 
eollieas iiitestiiiaos etc. 

V i n h o Q t l i n i i i i n n t , do pharmaceutico Granado, sticccdunoo de Laliar 
ra<iue, do effieaa acção tônica c fehvifuga, o muito preforivol pelos 
seus princípios activos o determinada dosagem nos casos em quo se 
necessitar do um poderoso tônico e estimulante. 

I l o b F e r r u g i n o s o , do pharmaceutico Granado, do muita utilidade 
no tratamento ila hyppoomin, hydropisia ou opilaçiio, debilidade, icte-
rioia, engoi-gitamento do ligado etc. 

X a r o p e d e r a b a n o i o d a d o , de Granado, do grnndo npgilicaçfto no 
lymphatismo, rachitismo, engorgitamento lympiiatico-eserupuloso. 

X a r o p e d e t l r n c â , preparado pelo ])liarmuceniico Granado, de segnro 
ctTeito na asthma. bronchitc asthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a u n i c o . do pharmaceutico Granado, muito preconisu 
do e applicado por distinetos médicos clínicos uo tratamento eseru-
phuloso, papeira, loucorrliía ou tlôres brancas ote. 

X a r o p e d e I c h t h y o l , preparado pelo pharniaccutico Granado, e n j a 
aeeào tlierapeutica nas aií'ccçfics sypliiliticas e da pello tem sido 
observada por eminentes médicos clínicos, ató, no tratiunonto da ery-
sipeln branea ou pernas inchadas. 
T o d o s e n t e s m e d i c a m e n t o s s ú o s e g u i d o s d o e x p l i c a ç õ e s p a r a 

o seu uso o couvenicutemonto dosados. 
T e i l d e n i - s e em todas as pharinacias o drogarias. 

C a s a i m p o r t a d a » d o o o r O a a p a r a a n t e r r o a • finado«. E s t a 
- ' l h a d e s t e * 

q u e T e n d o p o r 

t a c o s a , t e a -
>, dispõe do 

a t a c a d o o • 

a t ó W 

Marcellina Gomes Caldas 

do j>6HMoa oômp»tonte em Pari» par» a McolhA deste artigo, 
1- - —— Axx «orÔOS, i|U6 V« 

R o a d e S . B e n t o , 8 1 

um f r a u d a a variado sortimento de coroas, 
varejo, por preçoa sem competidora. 

A.YKIGAZIONE ITALIANA 
o iiAiiNineo va rou 

S A N G O T T A R D O 
( ODNA.VDAXTl! C I P O L L I H A , 

Hahirii de Mantos no dia !l do junho direotamento para 
•T2iEH<2)YA S M A P O t t . E S 

Com escalas pelo líio do Janeiro, levando passageiros para M a r a e -
i h a e U a r c e H o i i a , com transbordo em d e n o t a 

Este vapor ofieroce esplendidas accouiodações para os ]>ussageiroa 
de todas as classes. * 

Viagem do I t i o d e J a n e i r o até Gênova garantida em 18 diaa. 
Preço das p a s s i g s n s : - P a r a <*enovn o VapoleM. CilíiKKJ; par» 

M a r s e l h a , 7ü$0»*i; para H a r c e l l o n a , !)U$U(Hi. 
I 'ora passagens e mais informações, com os agentes em H. Paulo 

BRICCOLA & FENILK 
Rua 15 de Novembro, <10 

Em SantoB com A. FIOR1TA A C. 
Praça da Itepublica, 21) 

GRANADO & C. 
DUOUUIBTAS E PltAUMACKUTICOS 

Rua Primeiro de J&arço, n. 12 e 14 
R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o — D r o g a r i a M a r u e l A. C., rnaTMarechal Doodoro, 2—B. Pauli' 

O u r a e e r t u e m u l e u u i n w l i o r n H p e l 
" FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE 

I Antisoptico e fubrif tgo poderoso absolutamonto tnofT- noivo recommond&do 
pelos melhores MédicosCuras por miihclroa. 

Deposite no S ao - Paulo : 

PH *VRMAGIA B A R T H É -
A m o r t t m * ' j j f i U u j l H u n o 

DIlUC* AS 

Nuniorosoa cortillcadoa. | 
B 0 R D Ê 0 9 

Mi'-Hoo» 
S Ã O - P A U L O . 

Fabrica de Pcipel de Cayeiras 
DA 

Companhia Melhoramentos de 8. Paulo 
EWBIPTOBIO E DEPOSITO 

LARGO 0 0 JARDIM, 2-A. CANCELLA DA LUZ 
Fabricação de todas as marcas do papel para embrulhar, escriptn 

o impross&o, do differeiites formatos, eflres o qualidades. 
Os papeis desta fabr ica recommendam-

ae pela aua modicidade de preços e bôa ffa-
b r i o a ç à o (Dom. e 0«. até 2õ sab. 

FEBRIN PAULISTA 
COMPOSTO P E L O 

© JR . 4S © S V A ¥ -O -G R I I 1 E R 
Ile.medio garantiik» contra febre nmortUn, tyjihm, febre poluttre, 

etc. indispensável para os senhores fazendeiros e viajantes. 
C e n t e n a s d e a t t e x t a d o a 

Aolia so jiara vondor : 
Em Santos- Pharmaoia Internacional, de Sallmaun & Frota. 
Em H. Pau lo -Pha rmac ia Internacional, de Jeorge Schuumann, 

m a H. Bento, (10. 
Cainiiinas—Pharmacia Moyer. 
Rio Claro—Piiarmacia Alleinã, do Conrado Hucke. 
D e p o s i t o u k u a i . , em l t l b e l r S o P i r e s — E s t da Linha Ingleza. 
r h a r i n a c l a I l o m o c o p a t U l e a , rua do Rosario, S A. 

8». 6a, e dom. 12—8 

M H K m i H K M M H K M H K M K H M 

MENTOGENEAUl 

SAo indiciulas 
lias moléstia» 

clironicas do tubo 
gastio-intestinM o os 

ntiiiUm liHubiiloa dp 
pendeute» da diMordaiia 

da nutr iç io 
sua cfficacia 6 comprovada 

]>eloa resultados coibidos cm 
tues casos, que consagram a justa 

reputação quo ellas adquiriram 
D R . M . D E A Z E V E D O 

LIN 
P a r a os C a v a l l o s 

[ Suppressio n Fogo 
• d a Q u e d a d o P a l i o 
M n i a p a r l « ! î F o » i ( ! . b u l c i f i t 

I u w «H • ( ' « i i . t C a a • a n u M -
I • o u a K i - i i i u u i a a i i q a a l r u 
k u m t ttt-.rts, u ToroeûurtAa, 
1 C o n t u . f i e , T a a o r . a « 
j X u o h a « & « . d a . p a r a « » . 
< S a ? a r > L v t a , • a t t r . ^ O a a a a i . M > 
I q u » t aavarrlt&monto tu ptnmt 
I M Ntroi. t u . , u a M t t i t e v t ' uh t a t t » « « , «ta 
I quid» rtlU w a éuritt* • trtUatiM. 
' C t O M l U t a P a r l a : » a m u l i OÉNEAU 

nte dlo lof « 

• M u l a s 
40Annos de Exito] 

S E M R I V A L 

0 . m t t l u d . t axlrAordlnxriii« <pu 1 
tan (»Uiilit um é i t m A « r a c a A . a v 

« e . v . t t a , M O a t a r r k o . , 
• r o B o h t U a , M a l » , t i a . d a 
O a r c a s t a . O p h t e l B t l a , « t . , i ' 
| . r i toiuMitacta. s 

A « u n / i t - i r t*m a mit m J « i l s * 
( « . , *tm dor t itm rorur,nem r . >p«r « prll*. f 
S t - I I o n o r 4 , 2 7 5 . i i a t ^ i i i i F b t r a i < i H . , 

Î5' ÍltPi)i;tí'»Uvelwente a rainha 
miúerack. 

Únicos depositários ]iatu o E t i aáo 

L O P E S & C. 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 8 2 - 8 . P A U L O 

P a u l o : 

A' Pendula do Brande Oriente 
Rua General Carneiro n. 6-A 

Navigazione Italo-Brasiliana 
Sahúla, para a Europa | SaAitln» para lh.eno. Aire. 

do junho. . . . . A s s l d u i t á . . . . , 
28*da junho R , 0 11G do junho E«altá 

O VAPOR 

C O L O M B O 
sahirá dc Santos em 23 de maio para 

& S H O ¥ A K H A P O Z . X S 
Agentes C A M I L L O C R E S T A & c r 

H. P a u l o : Rua do S. Bonto, 48. 
B a s t o s ; Praça da ltopublica, 41—mo na JAXKiao. I tua lo. de Março, 55. 

LA VELOCE 
••«iflaziono italiana 

—o— 
O R Á P I D O K E 8 F L X K I U > 0 PAQVKTB 

] N " o r d . - - A - i n e r i c a . 
(ExStirling-Caatle). C o m m a n d a n t k C a v . R i v b k a . Sahirá da Rio do 

Tauairo no dia »3 do maio, directamente, para GÉNOVA e NAPOL 
Viagom do Rio do Janeiro atò Génova om 14 diaa. 

Advertencia.— Bilhete« do ida a volta — Oa bühetea de ida • volta 
i&o validos por um anno o aio posaOaea o intransferíveis. 

Accommodações a bordo — As cabinas para oa paasageiroa da cama-
rim distincti, I a ou 2* classe, a io mobiliadas eom eleganaia a providas d e 
todas as commodidades que se enooutram a bordo doa melhorei trunautlan 
ticos. Balio para conversaçfto o para fumantes. Elegantisaímaa salas de-* 
jantar com mosas separadas para familioa. Bibliothoca, piano, caraa:->t«a> 
para família, com eommnnicaç&o interna, illuminaç&o alectrica. Oa paaaa 
<ciros de 3a classe sAo aecommodados om quartos es]>açoaos o eom oamaa^. 
solchõea, travesseiros o cobertores de l i , sendo as aonhoraa accommodadaa» 
>ui quartos muito deconteso eapociaes. Serviço aanitarío.—Abordo aohatu. 
se módico, medicamentos o enfermaria. A companhia dá tratamento g n a 
tuito aos doentes durante a viagem. Bilhetca de chamada.—Aa ageiirêai 
via companhia LA VELOCE vendem passagens de 3* elasso d a G w o v a t 
ou Najwlcs para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio do Janeiro e Sari toa. 

Frs. 100. Vendem se jiosaagenn para aa princii>aea cidades d a tellia« 
uiais capitães ouropéas. Para fretes, passagona o maia inform&gàta eom Ott 
tgentes 
S C H M I D T Sl T U O H T , r u a d o C o » s o e r e i « , 1 1 — a . P u K 

S C M M 1 P X * T H Q 8 T , r s » d e H a s t a A s t w t U , « » ^ O i s U f r 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S e e i e t á - a e u o l f t o F l o r i « A 

0 H A O X I F I C O PAQIJKTE 

í . 

ILLUMINADO A LUZ ELECTRICA 
Esperado em SANTOS até o dia 16 de junho, aahir^dapoú* sU Indis-

pensável demora directamente para 
G É N O V A E I I N L E 9 

fazendo oscala pelo I l l o d e J a s i e i r e . 
Levando )uutaagelroa para Maraalha • Barealorj^oom tWaAetdo am 

IFara passagens e mais infermacõea, cota os alente* «Ta 8. Paalo: 
J o à o B r i o o o l a 9k 0 « a a j p , 

Rua 16 de Novatnbr^, an 
Ea S a a t e « ua 

A. FIORITA & C. 
Praça da I f r ç u b n c a , W 

Hf 

3 
i 

• 9 

i 

S 1 

A Uvrariá LAEMMERT & C. oeaba de receber o 
aortknento da nwppas goograpkicos, globos etc. 

f e r a i d e « K a t a i o i - C o i d o i i d o l i r i u l l 
lltes t rabalhos do engenheiro Jofto Coelho, nn esvaia de i^UKMai, 

eoiu|i)nt(i 

segundo os •liais 

a montiulo oin páus a t-'-ln. 2.">$ti|«i. 
f e r a l d a s d u a s A a o a r i e a s o ittmo do Panamá.—J1.A 

luoutado «obro tala a páus, ^ó^iOO. 
___ L d * K a r o p a , politico o cCinmereial, lllnstradn uoia os 
ã uniformes ntiütares du todos os estados da Europa, luonta 

p4aa p tila, envcmiamlo, iô$LK«). 
I P a d e P o r l a s r a i a tíóspaaha e nuas colónia«, iK-istnulo 

. 4U oaeudoa da auaa províncias o com as 14 dueoraçftes milita 
rea, indioando todos oa caminhou do farro etc.—Ilullo quadro ornamen-
tal • iutructivo, 2&»00U. 

e r a i d a O c e a n i a , publicado polo estalielueimonto googra-
Doaaeray.—Lindo iniipiNi em tól.» e enveruisado, 25$imt), 

la A t r l e a com todos os «eus estados e bacias do Con-
go, da aooõrdo com as ultima* d encobertas, illnstrado com belluu ro-
prodneções do usos o costumes africanos,—Bollo mappft montado 

obra MU, enveruisado, 25$0<H>. 
I e p o l i t i c o 4 a A s i n , publicado de accõrdo com as 
publicações eoegraphicas pelo estabelecimento geogr.t-

•h ioo de 3. Desseray. Bollo ornamento para sala, montado sobre 
&la, euvaroiaado, 9 6 9 0 0 0 . 

t e n t a a t e t r i e e , ensinado polo mctliodo intuitivo do 
Bapp.- Bello qnadro oniamoiit.il e Inatruotivn para 
ido aobro Ml«, envernisndo, -jr>$'K)0. 

E mui toa outros, á venda na livraria 
L ã E H M £ h 1 & O O m P , 

' ""pTí̂ fSe.J. » 

>" 1 9 mjieiiF̂  i r 

Í í a p p a s G e o g r a p M c o s ^ Ç p ó s T r q 
A Uvraria LAEMMERT A C. aeaba de receber o mais aomiileto W O A W A A V ^ J O s P ó S d e R o g é 

Mi ItlMCRTC APPROVAOB PEU ACAOIMM DE MEDICINA K PAW 
0 s P Ó S D E R O G Ê silo o verdadeiro rnfaanit Mi tt-

nk'ird •, daierinnca. e im pw is tit constituição delicada. 
Com um vidro de P Ú B D E R O O E , 1'acil a levar cotuoigo por 
toda parlo, j iode-ae preparar na occasilo uecesuaria, u m a 

( A V t I V A J O Ã O A L F R E D O ) 
Como ha i>oucoa, abriu-se nesta rua um bem montado eaUbelacl 

mento da joiaa, sob a donomiuaçáo acima. 
O aau proprietário 6 um dos maia coniwcfedoros ileaae art igo lanto 

qaa adivinha o gosto doa froguetes. ' 
O proiirietario & Â PeuãtUa ,lo tírumle 0Hci,h owvUU todoa oa aeut 

amigos a fraguezoa, tanto fa f n m U | pwiw 4« Interior, a visitarem es t . 
bani nmüWfl piit#b«lfollM»">Kl, onda onoontrario um escolhido aortimen 
to i e Joiaa por preçoa sem eoiupotvneia. 

Todas aa joiaa aio garantidas. 
Fabrica do joiaa a concerto de Velogioa. 
Oa eonnertoa de relooioa aio g a r a n t i d o s s o r i a a n a a 
8. Paulo, 0 de maio da Ityl 9 «té i ; 

Vicente Laurito 

S - A . 
Uniounda do gost« agra-iavel « muito r «tria o 

u p ó s DE ROOÄ conMiviin-»v InfiniutTwiii« 
erar. Emici 'uam-wi' del laudo o conteúdo do vi alterar. Eiiip-otfOin 

• r a n t e . 
« wuii se 
vidro c m 

deixando ein coQUcto durante unia meia garrafa d agiiu, 
hora. ott melhor da noite para o dia; rolhar a garrafa quando 
se desejar (cr tuna l i m o n a d a gazoe« . 

Nlto se deve aceitar o« vidioo quo nSo tiverem 
lobre oa i otulo< o cndci oço '• '9> rua Jacob, 1'ai ix. 

' i t l l u t t . f i í i l l t o J . : C u t L. F U R E • A . C i u s i i M t i C ' \ t ~ , n . " » l f i » . ' ' r t t 
A VASSJO, KM y t A S I TODAS A i PÍURMACIA» 01! TOOOl OS l '» I ÍKS 

Flanallaa oaooeozaa, muito enaorputlas, do Rio Grande, pura l i , 
ni atro 

IVanallaa feltro do Itio Grande, muito encorpadaa, metro 
Flanellaa feltro, oapecioo*, ]iodróoa de casimira, metro 
Barjaa para vestido«, oapas o paletós de aoahora«, pura IA, metro 
Casimira drap, lindus cõres, para aoultoras, metfo 
Flan.lla casimira infestada 1,20 de largura, muito superior, metro 
Ternos de brim paro moninoa do 2 a 10 anno«, a 
Terno , de brim auperior para meninos do 2 a 10 annos, a 
Teruos de brim para meninos da 8 até iõ anno«, a 8$, 10$ e 
Terno« da phantoaia franeezes para meninos de 6 ató 10 annos, a 
Tornos á marinheira,lindas oftres, para moninoa de 2ató8annos, a 
Terno« de eusimira axul para menino« do 1 até 6 annoa, a 

R U A D A CAIXA D ' A G U A N. I - D 
Manoel Pinto Monteiro, e i contra mestre da Alfaiataria Colomlui, A 

rua ló do Novembro, avian o í i s seus amigos o fregitoKoa quo d'ora em 
ilenuto acha-se ú disjHmiçiXo dos meninos á rua da C a i x a d'Agna u. 1 D, 
onde enooutrario 

1 1 6 0 0 
•800 

1*000 
«•000 
6*600 
40600 
C$000 
R$000 12$000 10$<)00 

Um su^ierior còrtu do calça de eaaimira do Kio-Grando 
Linho infestado puro e erú para ronpoe de aenlioraa, metro $800 
Maia de 'J.KXI metros do retalhos de brim, poqnonoa o grande«, qualida 
de do que existe du nmi« superior, jtara sereui vendido« a quantidades 
do retalhos que o freguez qiifzor, a HJ0, 1*000, 1$200 e 1$600 o metro. 

Todas c«laa rascadas sé se e a c o a t r a n t a a l a i y o r t a d e r a 

• - « » » • • B n á a m e r i l U a i a -
e S e B a n i f t -

e U O U r t s • U e s e l l s r a a r 

S. Paula Aftütur 
o V A P O I l 

ARGEMTIHA 
Cap. SHCARFE 

Sahirá nc dia 2G do corrente para 
o Rio, Bahia. Lóalioa a Hamburgo. 

Todoa oh vaport» deita companhia 
aio illuminadoa á luz elootrica. 

Todoa vate« paifuetea levam paa 
aageiro* para aa ilhas doa Aeoroe, 
Madeira, eto. 

Par« pa*«agone « maia informa 

'̂r Tsa I ""i Bt'n— 
E. JOHNSTÚN I c: 

U í f O U. V r a n e l a i e e , s . 1 1 - i 
8. PAULO 

Febres ou 
Tratamouto garantido eom 

pastilhas comprimida« de saei anina, preparadas por V. WEll 
ECK. A' vontade do modieo ou 

doento encolher o aal de q u i n i n a 
que quiser: h u i j t a t o , n i s r i . r A T o , 
o n i A M U V U B A W , S I N A L N f p « A T O , S A M 
OY1.ATO OD VAI.KUIAXATO. 

, A ' v e n d a e m t o d a « a » t 
e k e e d r o p a r i a a d e 

" / i 

NAVIGATION Í M M l V 
iú 

O a u i x a v A 
OaopsaA. 

o r a q v i 

gnnda e taraaira 

• ' « » « ' » o L s a 

QaJícta 
danois da indisr 

Ä E s r 

M<m-' , 
M de maio, «t̂  
H 

diii 


